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A mandioca tem importância para a região Semi-Árida desde os tempos remotos e mais ainda atual-

mente, onde a criação de animais tornou-se atividade econômica de representatividade, O objetivo do

presente trabalho foi avaliar o crescimento e produção de parte aérea e de raízes de diferentes variedades

de mandioca em área dependente de chuva da comunidade Caatinga Grande, Dormentes/PE. O traba-

lho foi implantado em fevereiro de 2007, na comunidade Caatinga Grande, pertencente ao município

de Dormentes-PE. O delineamento experimental foi inteiramente casualisado, com quatro repetições,

com 10 plantas cada. As variedades utilizadas foram as seguintes: Engana Ladrão (1), Curvelinha (2),

Trouxinha (3), Brasília (4), Cambadinha (5), Macaxeira Preta (6), Rosinha (7), Dourada (8), Gema de Ovo

(9) e Do céu (10). Após a primeira chuva do ano seguinte ao plantio foi feita a poda da parte aérea para

avaliação das características de crescimento. Após 17 meses do plantio colheu-se o experimento quando

foi realizada avaliação do número e peso de raízes totais, o peso da parte aérea e estimada a % de matéria

seca de raízes pelo método gravimétrico, bem como calculado o índice de colheita para raízes. Os dados

foram analisados estatisticamente, procedendo-se a análise de variância e aplicando-se o teste Tukey a

5% de probabilidade. Considerando-se a produtividade de raízes, as variedades mais promissoras para a

região foram a Cambadinha (40,9 t.ha-1), Curvelinha (38,4 t.ha-1) Trouxinha (25,6 t.ha-1), Engana La-

drão (23,6 t.ha-1) e Brasília (22,0 t.ha-1). Considerando-se a produção de parte aérea, observou-se que

as variedades Cambadinha (33,0 t.ha-1), Gema de Ovo (31,4 t.ha-1), Curvelinha (26,4 t.ha-1), Do Céu

(25,4 t.ha-1) e Trouxinha (25,3 t.ha-1) destacaram-se das demais e apresentaram também maiores índices

de colheita, confirmando a vocação das mesmas para utilização como opção alimentar para o rebanho

na região.
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